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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Diretor Geral das Faculdades Adamantinenses Integradas e o Prefeito Municipal de Adamantina encaminharam a este Colegiado, em 07 de julho de 2004, pelo Ofício cf. 104/04 solicitação de reconhecimento do Curso de Engenharia de Alimentos dessa Faculdade nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000, alterado pela Deliberação CEE nº 24/2002(fls. 02).

Após análise e apresentação de relatório circunstanciado da Comissão de verificação designada pela Portaria CEE/GP 138/2004, de 26/08/2004, publicada no DOE de 27/08/2004 (Fls.376), as Especialistas Dras. Maria Aparecida Bismara Regitano D’Arce (USP) e Iracema de Oliveira Moraes (Univ. Guarulhos) efetuaram visita in loco na Instituição em  13 de dezembro de 2004 (fls. 370-390).

1.2. APRECIAÇÃO

A matéria em pauta tem sustentação legal no Artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/200, que dispõe sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior:

As Faculdades Adamantinenses Integradas apresentaram nas fls 08 – 37 todos os itens do curso em apreciação conforme o que segue:

1. Dos Atos Legais/Vagas (fls 09-21)

O Curso de Engenharia de Alimentos foi autorizado a funcionar pelo Parecer CEE nº 214/2000, homologado pela Resolução SE de 26 de junho de 2000, publicado no DOE de 28/06/2000 e autorizado pela Portaria GP nº 37 de 05 de julho de 2000, oferecendo 100 vagas no período diurno.

2. Processos Seletivos:

	Ano
	nº de vagas
	nº de Candidatos
	Matrículas

	2001
	100 (diurno)
	11
	03

	2002
	50 (diurno)

50 (noturno)
	02

10
	01

04

	2003
	50 (diurno)

50 (noturno)
	01

11
	01

11

	2004
	50 (diurno)

50 (noturno)
	01

71
	01

44


3. Infra-estrutura





Quanto ao item de infra-estrutura a referida instituição apresenta plantas e fotos das instalações nas fls. 25-47 e 68-74, nas quais constam as descrições pormenorizadas dos laboratórios destinados ao curso, conforme constata o relatório da Comissão de Especialistas nas  fls. 284-387. 

Biblioteca Central

A descrição física, o horário de funcionamento, o acesso às Bases de Dados, o Acervo e os Equipamentos disponíveis estão descritos nos autos juntamente com a demonstração do acervo específico para o curso em pauta (fls. 299 a 370).

Projeto Pedagógico

O relatório que apresenta a situação atual do curso está de acordo com o perfil profissional do ato de autorização conf. Parecer 214/2000. Apresentamos abaixo os objetivos e resultados apresentados pelo projeto pedagógico do Curso e as atividades desenvolvidas pela FAI a partir de 2001.

Objetivos e Resultados:

a) o Curso vem formando na área específica profissionais e estimulando o desenvolvimento da área e do mercado de trabalho na região;

b) o Curso vem aumentando o numero de alunos levando-se em conta a vocação econômica regional para a indústria de alimentos e atividades afins. A Instituição comprova o sucesso do Curso no seu aumento de demanda e o cultivo de uma nova área acadêmico-profissional;

c) formação profissional com perfil mais abrangente e não apenas operacional, para atuar nas sub-áreas de produção, desenvolvimento de materiais, de processos e padrões de qualidade de vida, além de projetos de fiscalização de alimentos e bebidas;

d) afora essas questões o Curso subsidia a região na dimensão do impacto ambiental, da ética e a legislação para a área  de alimentos e bebidas;

e) desde a criação do Curso, os alunos desenvolveram atividades de extensão e atividades de pesquisa de iniciação científica na região, (cf. fls 78 e 79).

Estrutura Curricular

A atual estrutura curricular é a mesma da criação do Curso, aprovado pelo Parecer CEE nº 214/2000 e autorizado pela Portaria 37 de 05-07-2000, conforme consta nos autos deste processo às fls 83/84, cujo resumo é o seguinte:

· Disciplinas de formação básica........................1.332 h/a

· Disciplinas de formação geral ............................324 h/a

· Disciplinas de formação Profissional...............2.340 h/a

· Estágio...............................................................120 h/a

Total da Carga Horária do Curso....................4.116 h/a

Os planos de ensino, objetos deste processo constam nas fls. 150/297 e estão impecavelmente apresentados. O processo apresenta o regulamento de estágio e como os alunos o realizam (fls. 141 a 148).

Constam nos autos as Leis Municipais que regulam o Plano de Carreira do Magistério do Ensino Superior da FAI (fls. 114-132).

O Corpo Docente atende as exigências do Inciso IV do Art. 4º da Deliberação CEE 07/2000, conforme resumo apresentado abaixo: 

O número total de docentes do Curso é de dezoito, dos quais seis são doutores, onze são mestres e apenas um especialista, apresentando assim um excelente Índice de Qualificação do Corpo Docente – IQCD. 

 Coordenação do Curso
A Coordenação do Curso é exercida pela Profa. Dra Wilma Aparecida Spinosa Doutora em Ciência de Alimentos pela UNICAMP.

Esse relator segue o parecer da Comissão de Especialistas que recomenda o reconhecimento do Curso por três anos.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de reconhecimento do Curso de Engenharia de Alimentos das Faculdades Adamantinenses Integradas – FAI com cem vagas, sendo cinqüenta para cada período, com duração de dez semestres letivos e carga total de 4.116 h/a, pelo prazo de  três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 08 de Março de 2005.

a) Cons. José Rubens Lima Jardilino

                                                                Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Andraci Lucas Veltroni Atique, Amarilis Simões Serra Sério, Eduardo Martines Júnior, Fábio Romeu de Carvalho, Farid Carvalho Mauad, Francisco de Moraes, João Cardoso Palma Filho, José Rubens Lima Jardilino, Leila Rentroia Iannone, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 16 de março de 2005.

a) Consª Leila Rentroia Iannone

        Vice-Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 30 de março de 2005.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

             Presidente 
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